Esboço de Pregação: Igreja, a Diferença faz toda Diferença
Texto Base: Mateus 7:16-20 e Romanos 12:1-2
Introdução
· O Gancho: Vivemos em um tempo de "comércio gospel", onde muitas placas prometem o céu, mas entregam apenas entretenimento ou produtos.
· A Tese: Nem toda igreja que se diz evangélica é, de fato, bíblica. A diferença não está no tamanho do templo, mas na fidelidade à Palavra de Deus.
· O Critério: Não usamos o "achômetro", mas o prumo das Escrituras para julgar os frutos.
I. O Fruto que Revela a Essência (Mateus 7:16-20)
· A Árvore e o Fruto: Jesus deixa claro que a identidade é revelada pela produção. Uma igreja bíblica produz obediência e ensino puro.
· A Base Aplicada: A verdadeira índole de uma igreja não é provada por "marchas" ou "megaeventos", mas pela aplicação diária da Palavra.
· O Alerta: Uma liderança que apresenta doutrinas antibíblicas é como uma árvore má; ela não pode, por natureza, oferecer sustento espiritual genuíno.
II. O Culto que Agrada a Deus (Romanos 12:1-2)
· Da Emoção para a Razão: O verdadeiro culto (logikēn latreian) é racional. Não é sobre o que "sentimos" em um show, mas sobre o que "sacrificamos" na vida diária.
· Sacrifício Vivo: Apresentar o corpo como sacrifício significa renunciar ao pecado e às práticas ilícitas, mesmo quando dói.
· A Renovação da Mente: A transformação não ocorre por estímulos externos (músicas ou luzes), mas pela renovação do entendimento.
III. Identificando as Diferenças Teológicas
Nesta etapa, expomos as características que definem as vertentes citadas no estudo:
1. Igrejas Tradicionais: Focam na soberania de Deus e no ensino doutrinário, embora muitas vezes sejam cessacionistas (não creem na atualidade de certos dons).
2. Igrejas Pentecostais: Creem na atualidade dos dons espirituais e na ação do Espírito Santo hoje, mantendo o compromisso com a base bíblica.
3. Igrejas Neo-pentecostais (O Perigo):

· Antropocentrismo: O homem e suas necessidades (carro, casa, dinheiro) estão no centro, não Cristo.
· Heresias e Manipulação: Uso de objetos do Antigo Testamento (campanhas) e exigência de sacrifícios financeiros para "comprar" a bênção.
· Livre Interpretação: Ignoram a exegese e a hermenêutica para validar as ideias do pregador.
IV. A Diferença Prática: O Exemplo dos Bereianos
· Exegese vs. Eisegese: Uma igreja bíblica extrai o que a Bíblia diz (exegese). A igreja herética insere suas próprias ideias no texto (eisegese).
· A Peneira da Verdade: Assim como os Bereianos, a congregação deve conferir se o que é pregado tem respaldo bíblico.
Conclusão e Apelo
· A Diferença que Salva: A diferença fundamental é: a igreja prega a Cruz ou prega a Terra?
· O Chamado: Convite para que cada fiel abandone o "evangelho agradável" e mentiroso e abrace o culto racional, vivendo pela razão da fé e não pelas ondas da emoção.
